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Na Serra de Arga com João Nunes: design, política e feijoada1 

Entrevista: Susana Barretoi, Heitor Alvelosii, Eliana Penedos-Santiagoiii, Cláudia Limaiv 
Fotografia2: Cláudia Lima 

 

Notas introdutórias 

A entrevista com o designer João Nunes teve lugar na Serra de Arga no mês de Janeiro de 2019. A 
conversa teve início na manhã do dia 29 e prolongou-se pelo almoço, durante o qual, à volta de uma 
bela mesa, tivemos oportunidade de falar sobre a passagem de João Nunes pela Escola de Belas Artes 
do Porto, a sua experiência como designer durante a guerra colonial, enquanto cumpria o serviço 
militar, terminando com a partilha do Projecto ÍRIS DARGA3, a concretização de um lugar criativo, 
dedicado ao Craft Design. 

A presente entrevista está integrada numa análise alargada da vida e obra de um grupo de artistas que 
se licenciou na Escola Superior de Belas Artes do Porto, nos anos sessenta e setenta, coincidente com 
o período pré e pós revolução social e política de 25 de Abril de 1974. O conjunto de 29 entrevistas 
realizadas entre os meses de Dezembro e Abril de 2019, decorre no âmbito do projecto “Transferência 
de Sabedoria, contributos para a inscrição científica de legados individuais em contextos de reforma 
universitária e científica nas Artes e Design”. (POCI-01-0145-FEDER-029038). 

 
Notas biográficas 

Designer português, João Manuel Nunes Tavares Nunes nasceu em 1951, em Mafamude, Vila Nova 
de Gaia. Iniciou a sua atividade profissional como fotógrafo e artista gráfico em Angola, realizando 
alguns trabalhos de índole política, como o cartaz de comemoração do acordo entre o MPLA, e 
UNITA e a FNLA, no Alvor, enquanto cumpria o serviço militar. Grande parte do trabalho que 
desenvolveu em Angola teve como cliente o MPLA. Regressou a Portugal em 1976, ano em que 
iniciou a licenciatura em Design de Comunicação - Arte Gráfica na Escola Superior de Belas Artes do 
Porto.  

Fundou dois estúdios na área das artes gráficas, em 1978 e em 1983. Em 1985 nasce o Atelier João 
Nunes. Colaborou com o designer João Machado e com o escultor José Rodrigues. Participou em 
várias exposições, individuais e coletivas, das quais se destacam a exposição de design de Nagoya, no 
Japão, em 1989 e a exposição de Vigo, em 1991.  

Leccionou na Cooperativa Artística Árvore e mais recentemente na Universidade de Aveiro no curso 
de licenciatura em Design. A investigação e o projecto, dimensão crítica e social, sempre revestiram o 
seu trabalho de sentido ético e pedagógico, desenvolvendo, com as Aldeias de Xisto, um importante 
trabalho no âmbito do design social.  

 
Palavras-chave: Geração Prateada, Craft Design, Natureza, Design Activism, João Nunes. 
 
 
                                                       
1 Serra de Arga: 29.01.2019. 
2 Todos as imagens presentes no documento foram registadas no dia da entrevista. 
3 http://irisdarga.blogspot.com/ 
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china, afinar um tira-linhas. Experimentei muito, aprendi a arte de cortar e manipular uma 
folha de papel. 
 
S.B.: Como foi a tua experiência como designer no exército? 

J.N: Tive que fazer a tropa, sempre “no meio dos pingos da chuva” para não ir à guerra. Tive 
a sorte de fazer o meu serviço militar no atelier de comunicação do exército. Este espaço 
estava ligado ao comando-chefe das forças armadas. Concebíamos cartazes, acções de 
propaganda, desde a concepção até à impressão, e numa fase seguinte, havia um grupo de 
pessoas que se ocupava da distribuição. No departamento de design, fotografia e impressão 
trabalhavam cerca de 7 pessoas. A estratégia era da responsabilidade do General e do 
Coronel, que não eram operativos gráficos. 

Por um lado, foi uma sorte ter esta oportunidade, por outro era difícil gerir a “veia política”. 
Havia determinadas mensagens políticas que iam contra as minhas convicções.  

 

S.B.: Alguma vez pensaste manipular um cartaz com mensagens subliminares? 

J.N.: Pensei e fiz. Cheguei a conceber e a preparar para impressão material de divulgação 
para o MPLA no seio do exército.  
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